
o segredo para vencer: permanecer unidos como família cristã.  
 
Por isso vamos:  
 
- celebrar a eucaristia todos os dias às 19h, via Facebook da paróquia. Ca-
da família pode organizar a sua vida para fazer deste momento, todos os 
dias, um tempo de paragem, oração, silêncio e comunhão. Iremos rezar 
unidos. 
 
- continuar a catequese e a formação de jovens, via digital. É verdade que 
é um tempo de “férias escolares”, mas penso que é importante continuar 
a formação cristã. Desde já o meu agradecimento a todos os catequistas, 
animadores de jovens e pais pelo esforço que fazem para tornar tudo isto 
possível. 
 
- acolher os mais necessitados. Este tempo de pandemia veio trazer imen-
sas dificuldades a tanta gente. Haverá sempre alguém para os acolher, 
escutar e procurar em conjunto uma solução, um caminho. 
 
- acompanhar e rezar pelos que mais sofrem. Sabemos que neste momen-
to são muitos os que sofrem vítimas desta pandemia, directa e indirecta-
mente. Estaremos atentos a todos esses, rezando por eles e fazendo com 
que sintam a nossa solidariedade.  
 
- estar atentos aqueles que precisam. 
 
- celebrar e festejar com todos os que têm “datas” para isso: aniversários, 
jubileus… Basta enviar email ou por telefone para a paróquia e serão re-
cordados nas intenções desse dia como acção de graças. 
 
Estaremos longe da vista, mas não do coração 
 
Unidos como família cristã 
 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVII, Nº 9, 23 - 30 de janeiro 2021 

Caros amigos 
Quando olhamos a realidade que nos rodeia, notamos a existência de um 
mundo onde existe angústia, desilusão, desespero e sofrimento provoca-
dos por esta pandemia covid 19. Este mundo assim não é, no entanto, 
uma realidade irremediável a que estamos condenados. Nos projectos de 
Deus, está um mundo diferente: um mundo de harmonia, de justiça, de 
reconciliação, de amor e de paz. A esse mundo novo, Jesus chamava o 
“Reino de Deus”. É esse projecto que Jesus nos apresenta e ao qual nos 
convida a aderir. Somos chamados a construir, com Jesus, um mundo on-
de Deus esteja presente e que se edifique de acordo com os projectos e 
os critérios de Deus. Para que o “Reino de Deus” se torne uma realidade, 
é preciso, antes de mais, a conversão. Temos de modificar a nossa menta-
lidade, os nossos valores, as nossas atitudes, a nossa forma de encarar 
Deus, o mundo e os outros para que se torne possível o nascimento de 
uma realidade diferente. Temos de alterar as nossas atitudes de egoísmo, 
de orgulho, de auto-suficiência, de comodismo e de voltar a escutar Deus 
e as suas propostas, para que aconteça, na nossa vida e à nossa volta, 
uma transformação. Depois é preciso acreditar no Evangelho. Acreditar 
não é, a aceitação de certas afirmações teóricas de Jesus ou da Igreja. É 
uma adesão total à pessoa de Jesus e ao seu projecto de vida. O discípulo 
é alguém que está disposto a escutar o chamamento de Jesus, a acolher 
esse chamamento no coração e a seguir Jesus no caminho do amor e do 
dom da vida. Todos os baptizados são chamados a ser discípulos de Jesus, 
a converter-se, a acreditar no Evangelho. Assim serão construtores do 
“Reino de Deus”, que Jesus começou e está a acontecer e a concretizar-se 
através dos gestos de bondade, de serviço, de doação, de amor que acon-
tecem à nossa volta, muitas vezes, até fora das fronteiras institucionais da 
Igreja, e que são um sinal visível do amor de Deus nas nossas vidas. Em 
cada dia que passa, temos de renovar o compromisso com o Reino de 
Deus e empenharmo-nos na sua edificação.       Pe. Feliciano Garcês, scj   
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que compram, como se não possuíssem; os que utilizam este mundo, co-
mo se realmente não o utilizassem. De facto, o cenário deste mundo é 
passageiro. Palavra do Senhor. 
 

 ALELUIA 
Mc 1,15 - Está próximo o reino de Deus;  
arrependei-vos e acreditai no Evangelho. 

  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 1,14-20) 

Depois de João ter sido preso, Jesus partiu para a Galileia e começou a 
proclamar o Evangelho de Deus, dizendo: «Cumpriu-se o tempo e está 
próximo o reino de Deus. Arrependei-vos e acreditai no Evangelho». Cami-
nhando junto ao mar da Galileia, viu Simão e seu irmão André, que lança-
vam as redes ao mar, porque eram pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde 
comigo e farei de vós pescadores de homens». Eles deixaram logo as redes 
e seguiram-n’O. Um pouco mais adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e seu 
irmão João, que estavam no barco a consertar as redes; e chamou-os. Eles 
deixaram logo seu pai Zebedeu no barco com os assalariados e seguiram 
Jesus. Palavra da salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

Tinha de ser!  
 
Quando há um ano atrás ouvimos pela primeira vez “covid 19”, e víamos 
as imagens que chegavam de algumas cidades da China, estávamos longe 
de imaginar que estaríamos, hoje, na situação em que nos encontramos. 
Depois de vários estados de emergência, recolhimentos obrigatórios, proi-
bições de circular entre concelhos… eis de novo com tudo praticamente 
fechado! 
Há cansaço, frustração de meses de esforço “para nada”, ansiedade, me-
do, desalento… Para nós, comunidade cristã, o anúncio da suspensão das 
actividades pastorais, de formação cristã presenciais e a suspensão das 
celebrações com povo, traz tristeza! 
Tinha de ser! Custa muito, é verdade, mas é o nosso contributo para travar 
esta pandemia que teima em não nos deixar. Nada pode matar a nossa 
esperança, a nossa força, a nossa fé. Tudo o que vivemos neste momento 
diz-nos que sós nada podemos, mas juntos nada nos fará parar. Aqui está 

III DOMINGO COMUM 

LEITURA I – Leitura da Profecia de Jonas (Jonas 3,1-5.10) 
A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas nos seguintes termos: «Levanta-
te, vai à grande cidade de Nínive e apregoa nela a mensagem que Eu te 
direi». Jonas levantou-se e foi a Nínive, conforme a palavra do Senhor. 
Nínive era uma grande cidade aos olhos de Deus; levava três dias a atra-
vessar. Jonas entrou na cidade, caminhou durante um dia e começou a 
pregar nestes termos: «Daqui a quarenta dias, Nínive será destruída». Os 
habitantes de Nínive acreditaram em Deus, proclamaram um jejum e re-
vestiram-se de saco, desde o maior ao mais pequeno. Quando Deus viu as 
suas obras e como se convertiam do seu mau caminho, desistiu do castigo 
com que os ameaçara e não o executou. Palavra do Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 24 (25) 

  
Refrão: Ensinai-me, Senhor, os vossos caminhos. 

  
Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos, 
ensinai-me as vossas veredas. 
Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me, 
porque Vós sois Deus, meu Salvador. 
  
Lembrai-Vos, Senhor, das vossas misericórdias 
e das vossas graças, que são eternas. 
Lembrai-Vos de mim segundo a vossa clemência, 
por causa da vossa bondade, Senhor. 
  
O Senhor é bom e reto, 
ensina o caminho aos pecadores. 
Orienta os humildes na justiça 
e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. 
  
LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Corín-
tios (1 Cor 7,29-31) 
O que tenho a dizer-vos, irmãos, é que o tempo é breve. Doravante, os 
que têm esposas procedam como se as não tivessem; os que choram, co-
mo se não chorassem; os que andam alegres, como se não andassem; os 


